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Maria da Cunha Morgado Cardoso Peres  
 

Sob a forma de um documentário, em suporte digital, pretendeu-se explorar o 
contraste entre o silêncio e o som, no universo do quotidiano. Assim sendo, a questão 
que norteou o nosso texto fílmico documental é a interrogação acerca da música e do 
silêncio.  
 
A nossa proposta de tratar o género documental representa a tentativa de 
homenagear o cinema documental que marca, no seu estilo etnográfico que 
caracterizou o início do cinema português e, ainda hoje marca algumas das realizações 

e produções nacionais. Evocando Jorge Brum do Canto com a A Dança dos 

Paradoxismos ou mesmo Manoel e Oliveira com Douro Faina Fluvial, a nossa opção 
pretende ainda homenagear as realizações de Alfredo Tropa e a geração de 

realizadores, saídos da que ficou conhecida como Semana do Novo Cinema Português 
e que emprestou à filmografia nacional um forte cunho documental tantas vezes 
esquecido. Hoje, utilizando a tecnologia digital, prestamos aqui homenagem a essa 
marca da nossa cinematografia e que constituí parte integrante da nossa identidade 

cultural fazendo-a representar-se em suporte multimédia e lida à luz das novas 
tecnologias da informação e comunicação em contexto de Indústria Cultural. 
Igualmente, ao trazer à imagem a música, evocamos a figura e presença do Maestro 
António Vitorino d’Almeida e a importância que os seus programas televisivos tiveram 

para a geração anterior à nossa, mas dos quais não deixámos de receber ecos. No 
silêncio dos programas que agora já não nos são presentes, encontrámos o som que 
norteou, talvez, estes jovens para o som da música, orientados por professores que 
tiveram a experiência de assistir a esses programas. 
 
 

 


